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D r .An tonio  Bicudo
CLINÍCA MEDICA 

Consultono e Resideneia : 
Rua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a ch a roa dos a 

toda e qualquer hora.

ílpQinllid
Teremos em breve a 

eleição do prefeito que 
durante o exercicio de 
1915 assumirá o executi
vo municipal. Nas condi
ções em que da passada 
eamara recebeu a actuai 
gestão dos negocios 
públicos, pouco ou quasi 
nada tinharaos que espe
rar, tal o cabos existen
te em todos os ramos da 
administração, e no en
tanto, embora paulatina
mente, alguma cousa 
teem se feito devido uni
camente a boa vontade 
dos senhores edis.

Os pagamentos aos em
pregados norm ali saram-se 
e um ou outro melhora 
mento se tem feito.

O novo prefeito deve 
para bem governar mirar 
somente para o nosso cre
dito, procurar firmal-o e 
só depois de restabelecido 
o balanço financeiro é que 
seriamente poderá tratar 
de embeJlezamentos.

Conservação do exis
tente e solução dos com
promissos, córtes ao ne
potismo, é o que se im
põem e o que ainda con 
tinuamos a esperar do 
patriotismo dos qne con 
tinuam a testa dos nego 
cios públicos.

A mão da Natureza magestosa,
Cumulou te de dons, bella menina; 
Doptou-te á figura tão airosa,
D ’um ideal— a candides divina.

No frescor de tuas faces cor de rosa 
Paira a fragrancia, candida menina; 
Contemplando tua graça primorosa,
Vejo em ti, da belleza uma heroina.

Um beijo em tuas faces, quem me dera, 
Imprimindo, innebriar-me em tanto g->zo, 
Eis porque na vida tudo dera I . . .

O meu ser extasiado e esperançoso,
Teu nome guardaria eternamente 
Suspirando á esse dia venturoso !

NINO

§ 1 5

A "Emulsão de Scctt" a le
gitima, está p-ovado, que nutre 
e dá forças, centos de attesta- 
dos o coníirmam. "Attesto que 
em minha clinica tenho em 
pregado a "Emulsão de Scott" 
conseguindo fsempre o optimo 
resultado em todas as moléstias 
dystrophicas, das moléstias 
agudas, e no tratamento das 
creanças.JD referido é verdadei
ro que affirmo e juro sob a fé 
do meu grau

” Dr. José Augusto M. No
gueira da Gama.

’ Guaranv, M. G."

Grandes acontecimentos no 
nosso mundo poiitico e no U n i
verso ;

Uma sentença iniqua colloca 
o governo da União em sérios 
embaraços ; prepara-se uma re- 
bellião chefiada por militar va
loroso, de estatura mediana i 
cujas iniciaes são P. R. ;

A situação torna se difficil e 
provoca scisão na politica gera l ;

H averá recomposição minis
terial provocada por crise poli
tica ;

Uma bôa parte das classes 
armadas, com especialidade a 
Marinha, manifestar sc hão des- 
gostosas, porém, o chefe da 
Nação prudente e justiçciro sa 
berá agir de maneira a acco- 
modar resentimentos ;

O governo da União conse
guirá levantar emprestirao ex
terno com o fim de consolidar 
a situação economica do pai/, ;

Tentativa de assassinato 
contra um poiitico de grande 
destaque ;

Dar-se á o passamento" de 
um ministro de Estado ;

O governo da União ver-ec- 
ha na contingência de fazer 
executar sentença judiciaria 
quanto a litigio em Estu los  do 
Sul ; continuará a lucta im pa
triótica com o rotulo de fanatis 
mo com o auxilio secreto dc 
potentados ;

O governo de S. Paulo saberá 
vencera  crise financeira ; o pro- 
ducto que constitue a riqueza 
do Estado terá boa cotação e 
sabida nos mercados mundiaes;

O Estado de 8. Paulo chora
rá o desapparecimento de dois 
filhos dilectos e de valor não 
só iutellectual como poiitico ;

O Estado de S. Paulo terá 
posição saliente no governo da 
União collaborando efficazmen- 
te para a execução dos planos 
administrativos ;

O governo de Pernambuco 
continuará a desenvolver a sua 
acção honesta e patriótica col
loca udo cr Estado cm situação 
proemineute no Norte ;

Rebellião por qu stões politi 
ca? em deis Estados do Norte.

O Brasil será honrado com 
visitas de personagens illustres 
vindas do mundo Européo . ;

A Igreja Catholica mo Brazil 
perderá um vulto eminente e 
de grande valor iutellectual ;

A America do Sul e com es
pecialidade o Brazil serão pro
curados por expontanea e a b u n 
dante im migração ;

Capitalistas Européos e es
pecialmente Americanos m ar
charão para a America do Sul 
como quem demanda a terra 
da Prumissã ) ; o Brazil terá 
importante quinhão na prefe
rencia, porém só tratarão de es
tabelecer bases para emprego de 
capitaes, como a aequisição dc 
terras e desenvolvimento de in 
dustrias e vias ferreas, estando 
reservada para 1916 a execu
ção dos planos mais im portan
tes quanto á realisação de nu- 
merarib ; no em tanto de Maio 
era diante começará uma nova 
éra de relativa prosperidade ;

O Vaticano auxiliado pelas 
nações neutms contribuirá 
grandemente para a term ina
ção da lucta Européa ;

A Italia ver-se ha forçada a 
m udar de posição para que 
assim continue a manter o seu 
prvstígio mundial ;

Dentro do primeiro trimestre 
as nações alhadas terão asse
gurada a victoria ;
'  A lucta Européa terminará 
dentro de cinco mezes, limite 
máximo para a celebração da 
paz ;

Dar-íse ha lueto em duas 
casas reinantes, estando reser
vado a um soberano uma morte 
trágica ;

O Pontífice Romano terá o 
seu nome cercado de grande 
prestigio pela grandeza dos

seus actos e pela sua sabia c 
ponderada politica.

E m  summa, á Divina provi
dencia abeuçôa os destinos do 
B.azil a quem reserva grandes 
commettimentos ;

LAUS DE O 
S. Paulo, 25 de Dezembro de 

1914 (Festa do Nascimento de 
Jesus Christo Nosso Rei Salva
dor). — Pyriueus 20.

(a) Prof. A D ETO U R T

«Elixir de Nogueira»— Attes- 
tain sua superioridade entre 
similares, innumeros attestaclos 
médicos.

riiwmacm 
São José

O abaixo assignado, so- 
cio e unico representante 
da firma Pereira Mendes 
& Pilho, e pharmaceutico 
sob cuja direcção e res 
ponsabilidade funceiona 
nesta cidade a P H A R M A 
CIA SÃO JOSÊ, proprie
dade da mesma firma; 
contra o. que se propala, 
declara ao publico, que a 
dita pharmacia continuará 
sempre, como ató aqui, 

j funccionando, cada vez 
| mais empenhando-se em 
bem servir a sua nume
rosa e bôa freguezia.

Declara outrosim, que 
a liquidação da firma P e 
reira Mendes & Pilho, a 
que se está procedendo 
em virtude do fallecimen-

Noticiário
P A R A  QUEM COM- 

P E T IR —Já por •muitas 
vezes teem vindo ao nosso 
escriptorio diversas pes
soas reclamar contra os 
açougues que expoem car
nes á venda, já em via de 
deteriorar e tendo mesmo  
sido encontrados bichos 
em algumas dTfilas. Com 
este calor, com a immen- 
sidade de moscas e com a 
falta de hygiene que se 
nota nos açougues, prin
cipalmente de porcos, to
do o cuidado é pouco e do 
quem competir esperamos 
as providencias necessá
rias.

Em suffragio da alma 
da exma. sra. d. Gertru- 
des Corrêa Galvão, será 
celetrada sexta-feira pró
xima ás 7 horas uma m :s- 
sa na egreja Matriz.

to de um dos socios, não 
affeeta a continuação do 
alludido estabelecimento. 
Ytú, 9 de Janeiro de 1915 
Edgardo P ereira M e n d e s

Letras doiradas
Nas officiuas typogra- 

phicas desta folha, im- 
priuie-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
C O R O A Se BOUQUETS

á 2 $ 0 0 0  o p a r

Agua Sulfatada Maravilhosa
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

PEN SAM ENTO  
O amor é a unica cousa 

neste mundo, que não 
quer outro comprador si- 
uão a si mesmo.

Entrou em plena conva
lescença da enfermidade que 
a prendeu no leito, a p ren
dada senhorinha Nazarina 
Fortini, pupilla em casa das 
Gxraas. filhas da pranteada se
nhora d. Clara de Souza Mes
quita.

Com bôa assistência de fa- 
milias e cavalheiros, deu nos 
sabbado e domingo ultimo 
duas excedentes fuucções a 
estimada Empreza do elegante 
salão Iris-Rink.

” A Filha do Principe", foi o 
sentimental film que prendeu 
vivamente, a attenção da selec- 
ta assisteucia que euchia o sa
lão domingo ultimo.

A fama de que ja  goza a 
inimitável fabrica GUAMONT, 
ficou claramente firmada a ex- 
cellencia de suas artísticas 
obras dramaticas.

— Quinta-feira nova funeção.

Rio, 10—Na primeira dele
gacia auxiliar pmsegue o in
quérito sobre o roubo das no
tas da Caixa de Conversão, 
nada tendo sido esclarecido 
até agora.

■Segundo cousta, a policia 
dabi comtnuni.jou á daqui o 
appareciraento na  capital p au 
lista, de algumas das notas 
roubadas,

Orgam dedicado aos interesses do município 
P U B L I C A Ç Ã O  - B I - S E M A N A L :  A '3  Q U A R T A S  E  S A B B A D O S



A  C I D A D E  D E  Y T  V

Fez annos hontera o joven 
Fabio de Almeida Amaral, fi
lho do snr. capitão José Bal- 
duino do Àfflaral Gurgel, e 
npplicado alumtio do Collegio 
S. Luiz desta cidade.

‘—Faz annos hoje o sur. 
Felippe Bauer, dentista nesta 
localidade.

— Festeja am anhã mais uma 
primavera a gentil senhorinha 
Carlotinha Grellet, filha do snr. 
professor Carlos Grellet Ju 
nior.

Nossas felicitações aos anr.i- 
versariantes.

O "Grêmio Dramatico Y tna
no" já  poz em ensaios o dra
ma «Os Dois Sargentos».

Paris, 11—O marques Delia 
Chiesa, irmão do papa B nlo 
XV, visitou ps hospitaes d -ta

f o ícapital.

Conforme noticiámos esteve 
domingo ultimo em exposição 
o S. S. Sacramento, na  j egreja 
Matriz. As preces são para o 
restabelecimento da paz entre 
as nações em guerra.

Do "Correio do Salto" 
de 9 do aetyal :

«Conforme antecipámos, vi
rá  fixar resideneia nest.i cida 
de, na próxima semana, o es 
timado clinico d r. José Ignaci* 
da Funseea.»

- « F U R T O  D F  ANIMAIL 
— Na noite de 3 para 4 do an 
dou te foram roubados nesh 
rnunicipio dois-animães, sendo 
um burro preto, inarcbador, de
3 para 4 annos, pertencente a( 
snr. Hilário Ferrari, e um ca- 
vallo tordilho, desterrado, de
4 para 5 annos, pertencente 
ao snr. Victorio Martani.

O snr. delégado de policie 
commnuicou aos seus coUega.- 
do interior do "Estado esse 
f  t: i fn «

[míorianle ílecla;a^Ê0G’ um re-

foríer da 0 PERÍ1IEI3IUC8

Edital

J o s é  I / u i z  d e  M e l l o

Jo sé  L u iz  de  M ello, ie p o r te r d o  
v  J o rn a l  “O P E R N A M B U C O ”, ten - 
È  d o  sid o  a co m m ettid o  h a  tem p o s 
r  d e  u m  rh e u m a tism o  b le n o rrh a -  

gico, e ten d o -o  p ro s tra d o  no le ito  
p o r  esp aço  d e  t re s  m ezes e sem  
n e n h u m a  e sp e ra n ç a  d o s  re cu rso s  
m éd icos, a  co n se lh o  de  se u  p a r t i 
c u la r  am ig o  D r. A rch im ed es  de 
O liv e ira , e x -p re fe ito  do  Recife, 
fez USO do  E l i x i r  de N og u eira ,  do 
p h a rm a c e u tic o  Jo ã o  d a  S ilv a S il-  
v e ira , a p e n a s  cotn  t r e s  frasco s  
c o n se g u iu  fica r c o m p le ta m e n te  
cu rad o .

E m  tem p o  d e c la ra  q u e  o e s ta 
do  d a  m o lé s tia  fez com  q u e  fosse 
p rec iso  a n d a r  de  m u le tas .

P a r a  benefic io  d a  h u m a n id a d e  
so ffred o ra  faz a  p re se n te  d e c la 
ração

P e rn a m b u c o ; 30 d e  M arço  de  
19r 3 —  f ° se L u iz  de M ello  —  (F irm a  
reco n h ecid a ,^   *

D e  a c c o r d o  c o m  0  N .°  
4 § õ.o da tabella B. do
egistramento do sollo dp 

Estado, previno aos Se
nhores Commerciantes de 
Ytú e Cabreuva que o 
praso para 0 pagamento 
do sello de 6$000 de 
alvará para poderem ne
gociar no corrente armo, 
é de 30 dias á contar 
desta data, sendo que 
terminado esse prazo se
rá cobrado o triptó do 
sollo; previno mais que 
no mez de Abril ó o ’ pra
zo para o pagamento dos 
seguintes impostos: Con
sumo Aguardente, Capi
tal Commercial, Capital 
Em prestado, Empresas, 
Indu.Hriaes e Socidades 
Ynonymas.

Collectoria Estadual de 
Ytú em 15 de Janeiro de 
1915.

O COLLECTOR

SECÇÃO LIVRE
Companhia Ytuana Forca e L u

Avisa aos snrs. Consu
midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

VEN D E SE — Um a casa 
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta lypogra- 
nhia.

Ca s a
Vende-se a casa do Largo 

do Datrocinio, 18 com bom es- 
got.to, instalação eletrica, bom 
quintal e . outras coramodida- 
des para -familia de tratamento.

Ver e tratar na mesma com 
0 proprietário.

A a i í na as __ Na
Fazenda VASSOURA L, tem 
diversas eguas para serem 
veudidas, são mansas de sela 
ete.

Assim como jumentos de 
meio sangue italiano

-AT; ''üãAtA.tAm ■». ' :

Affeccdes
Pulmonares

leves 011 chronicas exigem 
o emprego im m e d ia io  
da melhor medicina .

Como tal, centenares 
de médicos e milliares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT

iarítdecímenlo e Conviíe
Joaquim de Toledo Prado e sua mulher D. 

Maria Jnlia C. G. de Toledo, Francisco Galvão, 
José Alfredo Galvão, Lectacio G dvão, genro 
e filhos da finada e sempre lembrada D. GER- 
T R U i ES CORRÊA GALVÃO, vem peuhora- 
dos agradecer as pessoas que acompanharam os 
restos moitaes da mesma finada á sua ultima 
morada. Outrossim, rogam á tod...s os parentes 
e amigos, a caridade de assistir a Missa de seti- 
timo dia, .que em suffragio da sua alma será ce
lebrada na Igreja Matriz, dia 15 do corrente ás 
7 horas da manhã.

Por mais este acto de caridade c religião se 
confessatn sumamente agradecidos.

Ytú. 13 de Janeiro de 1915.

Folhetim (:!6)

Um Filio de Povo
POR E F E R E Z  E S C R I C H

PRIM EIRA P A R T E

0 T r i b u t o  de S a n g u e
CAPITULO XI

A fuga e
a morta

Dingo trajou lueto assim 
como a :-reada, e resou se d 1- 
rante nove noites pelo ro ario, > 
assistindo o Iparocho e alguns 
visinlios, entre os quaes estava 
Ritta, 0 mãe de Maria.

j Por muito endurecido, por 
muito perverso que Dingo tives- 

| se o coração, não podia viver 
•; trauquillo n ’aquella casa onde 
tãoterrivcl crime perpe tra ra ,  
por isso passava a mór-parte 

, do tempo em casa de Ritta, 
tractando do seu casamento 
para depois de acabado 0 lueto. 

j — Eu não posso viver aqui 
— dizia — E' preciso mudar- 
nos para [.Madrid. Sou rico e 
quero disfruetar 0 mundo como 

I vocês.
| Certa rnanhan correu a noti
cia de que Ritta e a filha se h a 
viam ‘ausentado, e como nas 
aldeias tudo se sabe, eommen 
tou se a causa de tão inespera
do afastamento.

— Dizem que foram para 
Madrid, onde Maria se reunirá 1 
a Diogo para se consorciar. Po 
bre Ca rlos ! Ama va a tanto !

de oleo de figado de Bacalhau  §

1 com hypophosphitos.
t .  2£   J

Que dirá quando voltar 1 
H ls to  era dito pelas raparigas. 
Quanto ás mães, essas inveja
vam a sorte de Ritta que casava 
a filha com um millionario.

Dingo entretanto ia recolhen
do todo o grão que encontrára 
ms camaô.s, e mu Guadalajara 
u ranjou 0 trespasse dos credi 
tos do pae embora com algum 
prejuizo.

O seu unico afan era reduzir 
a. ouro toda a sua fortuna e em 
s '-'g u i d a gos a r, v i ve r como ti m 
nababo.

AL uns m urm uravam  :
— E ’ sempre a mesma con 

sa : pae avarento, filho prodigo 
Se D. Pantaleão resuscilasse 
tornava a  morrer de vez, ao 
vêr como o filho gastou dinhei
ro comsigo e. nas bombochatas 
que fazia "com os amigos.

Por fim, Dicgo deixou a a! 
deia, levando toda a fortuna. 
Nós vamos deixál o á mercê do 
destino caminha do para 
Madrid, onde o iremos encon 
trar mais tarde.

Fixemos por momentos a 
nossa vista na ultima casa da 
aldeia, 1.10 modesto casinhoto 
em que viviam os paes de 
Carlos.

Q 'atro  pessoas se encon
tram reunidas na modesta casa 
que os nossos leitores já  conhe
cem : Antonio, Anna, o medico 
da aldeia e uma pobre mulher 
— visinha tão caritativa, tão 

amiga de prestar serviços aos 
s"us sim ilbantes/que nr. aldeia 
ern conhecida pela Mãe de ml 
sericordia. Chamava se esta bôa 
mulher Angela e era mulher de 
um infeliz lavrador. ITestc ca

samento houvera um filho que 
em breve será apresentado a 
quem nos lê.

Anna — a mãe de Carlos — 
estava muito doente ; eoffria de 
um a d ’essas affecções de cora
ção a que a sciencia dá o nome 
de hypertroplha, originada da 
cxquisita sensibilidade, da te r
nura maternal que concentrava 
no peito.

A ultima carta de Carlos fi
zera derramai' bastantes laeri- 
mas a Anna ; participava-lhe 
que ia embarcar para as Caua- 
rias, de guarnição, porque 
aquelles sitios viara-se frequen
temente ntacad.-s pelo erercito 
inglez, então em guerra  com 
Hespanha.

— Nunca mais o verei ! — 
dissera aquella desolada mãe, 
pondo os olhos uo céu e diri
gindo uma fervorosa oração ao 
Todo Poderoso para que lhe li
vrasse 0 filho dos perigos que 
o ameaçavam.

Era  cm vão que Antonio e 
Angela procuravam socegál-a ; 
não havia conforto possível 
para aquelle tern > coração fe
rido de morte

O medico empregava todos 
os recursos da sciencia, receita
va com a melhor bôa fé, e cr te 
rectituarió ia arru inando pouco 
a pouco o pobre Antonio.

Chegou o inverno de 1804 ; 
foi cruel, duro, e Anna sentiu  
terrivelmente os effeitos do 
frio.

Certa rnanhan, Angela esta
va junto  d ’ella ; A n to n io^ã ir^ ;  
Anna tomou as mãos de sua 
leal amiga e disse-lhe :

(Continua)
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N as  c id ad e s  p o p u lo 
s a s  e nos  climas 

quen tes ,  dois t e r ç o s  
d a s  m u lhe re s  

so f f rem  de  flores 
b ra n c a s .

* Jxj A Leucorrhéa ou

p 6 c o ns id e r ad a  c o m o  oi- 
gnal  do debi  id- c, sondo  t a m b o m  n u i t aa  vezes  con-

se quenc ia  do arfchri t ismo.
—   +  <5*. --------  ... —

O t r a t a m e n t o  ra c io n a l  e aqueile  q i s e t e n  a c ç ã o  
s o b r e  o fu n d o  d a  m olés t ia  

O r e m e d i o  p o r  ex ce  i encj j  é

!i'fl 5 AUDC DA MULHER
p ar a  u so  ; nt n ^ f c r m u l j  p r iv i l eg iad a  doa  p h a r m a c o u -  

t ic s  Dau  t  &  Lagun i í la ,  Rio.

A  S A U D E  u A  / V Í d l - H E R  é in d ic a d a  cm  todos os

L >j i da P o m p a f o l i i a  j Vttí Iliri Koí o Luz, veti* j 
lío-so kj espeeiui papel pegrl 
”M O PCà”; uni co meio 
este para apanhar as m os
cas ein grande quantidade.

Preço 500 a folha

AA

Remedio para maleit* . 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

ffiSBKi&m
1 .0  T a b e l l i G n a t o

I-Gop' lio Fcnssra
Rua Direita N. 2 2

Xflo e n g a n o  " Í3 d e r ‘ -"a r *Vi«e  
V e n d e  s e  p e l u n  p r e ^ u s  a b a i x o

n  *>!>««
f  em bni-
3 HO. Vende-se

Hí C; ís $ a  T I  p  «> g  r  à  £ i  a  

7 X .f

i incominodos de origem uterina: — S u sp e n sã o ,  R e
g ras  e s c a s s a s  e  d o lo r o s a s ,  h ernorrliagias  e 
in f la m m a ç ã o  d o  utero.

L Vende-se em todas as Pharmacias áo S&rszil *]' jj i

Vende se. lenha serrada 
a 5$000 mil róis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz u. 14 ou 
16. — Nesta—

V à » 3 i ^  C r c o â G i & â o
do pharmaceutico Silvei 
ra. iüsae !

síís s p g w i n t e ^  í

Tu bons de Jequitibá bruto, duzia de 
» » Piuho, aparelhada, macheado

de primeira 4,40X30X27
Ta boas de Pinho aparelhada só um lado, 4,40X30X27 

» » » » de um lado 4,40X30X27
* » » » macheado 4,40X21X2 2/2
* » » para soalho de l . a

Ta boas de Peroba, para soalho de 1
» » » » •» •» )

Taboas bruto para soalho de 1 .il 
« » » » » »
» « » » » »
» » » » » »
» » » » » »

Taboas bro to  para forro reforçado 
Taboas aparelhada para fôro macheado 4,40X21X1 

» » » » » 4,40X14X1
» » » Saia camisa 4,40X23X1

Vigamento de Peroba aparelhado metro liniares p a 
ra batentes

Vigamento de peroba bruta  qualquer grossura me
tro cubico 

Vigameuto de peroba bruta metro liniaes 
Caibro de Peroba de 2 metros a mt. mt. cubico 
Caibro de Pinho de primeira duzia 
Caibro de Peroba curto metro liuiar 
Ripa de Peroba de 4,00X5X1 
Batente de Peroba conforme postura c/ um

4,40X30X3 38$000

38$000 
36$000 
34$OO0 
30$000 
15$000 
26$000 
1C$000 
30$000 
34$000 
26$000 
24$000 
20$000 
16$000 
171000 
13$000 
14$000

4,40X10X2 2/2 
4.40X14X2 2/2 
4,00X10X2 3/2 

4,00X20X3 
4,40X30X3 
4,40X23X3 
4,40X23X2 

4 ,40X 23X 12/2  
4,40X23X1

1$000

603000 
$800 

703000 
163000 

$250 
3 $000 

11$000

V ê r  e t r d t a r  c om  o p r o p r i e t á r i o
Antonio Títaneiro

ja r g o  do M e rca d o  Y T U

feridos Recentes e Gironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACIIADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA l o r o - B o r a c i c a .
Àgeucia Cósmos—Kio

Gcmpanbia Ytuana Força c

Luz — Na loja da Compa" 
nhia Ituana. Força e Luz, 
encontra-se um variado 
s >rtimento de objeetoo 
para esevipto.rio Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van 
tajosos.
s b  m m  v Ê M M Ê a m m m m

Garotes Oaracu’
Na fazenda VASSOURA L 

tcra garotes Caracú de um 
anuo e de menos, pa ia  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo.

a s  oneinas 
desta folha

E x e c u ta -s e  

todos os tra b a lh o s  
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' Companhia Itoana Força a Luz
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LÂMPADAS ELEÇTR1CAS de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sorlimento de lampadas de filamen
tos metillicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
cm seus deppsitos em Y tú  e no Salto,

]>elos preços da tabella seguinte :

Vende-se nesta typographia

Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200 
1$500 
1S600 
1$700 
2 $-100

Lampadas de 100 » 
Lampadas de 200 » 
Lampadas de 300 » 
Lampadas de 400 » 
Lampadas de 1.000 »

4 $800 
7 $500 

11$500 
14$500 
30S000

Deposito em V  T U  : ûa r/re/ía ^
Depositários uo SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As Tampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
mreo?a preferencia da [arte  dos senhores consumidores.

C o m p a n h i a  y tu ar» a 

F r çã  e Luz
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de ÍSTOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WÀ- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidas.

Para raais informações, 

dirigir-se ao eseritorio desta h  

COM PA ‘ HIA

Rua Pireiía n 51 jMi
r\

Y T U
I J í

Casa Santoro
TiPüGRAPHIA

Mspjiãs &
U A  D A  P A L M A  2 3

Este estabelecimento graphico mon 
tádo com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
pliicos," com. exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotules, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0DIC0S

Eelojcaiia e Jcalhería 17.- LO SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualic a les e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambein 

dos fabri
cante; Roskopf 

Pa ten t— Omega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se máchinas de 
escrever e Graraoplioi ej.

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(YTU' E s t j fd d e  S.u Paio)


